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Os senhores que tomarem uma assig-
natura d'A Semana por todo o anno de 
1886 terão direito a uni dos seguintes 
prêmios, á sua escolha i 

VINTE CONTOS, por VALUNTIM MAGA
LHÃES.—Este livro, que se está impri
mindo nas officinas d'.t Semana, foi 
expressamente feito para ser distri
buído como prêmio aos assignantes 
desta folha. Conterá mais de duzentas 
paginas eui superior papel, com uma 
capa do fantasia. 

NXo SI:K\ POSTO Á VENDA. 

Assim, os que tomarem uma assigna-
tura <YA Semana por um anno.e somente 
esses, terão direito a um exemplar 
d'essa obra, que, a ser vendida não o 
seria por menos de 3S000. o volume. 

AURORAS, versoà, por Alfredo. de 
Souza; encadernação de luxo. 

O HOLOCAUSTO, romance de Pedro 
Américo de Figueiredo. 

MAROARITAS , poesias da distineta 
poetisa D. Adelina Amélia Lopes Vieira; 
um bello volume. 

Aos senhores assignaplçs de seis me
zes daremos como prêmio.QUATRO POE
MAS, por Luiz Murat, um exemplar das 
AURORAS, brochado, ou TYPOS EM PROSA 
E VERSO, de A. Lopes Oardoso. 

.V. B.— Os senhores quel assignúram 
A Semana por um anno, a Mratinar em 
Dezembro de 1885, receberko, segundo 
promettêmos, um exemplar dos VINTE 
CONTOS. 

Leiani-se em outro logar dêsl* folha 
as «Vantagens dos assigna^es d'A Se
mana. » 

O Sr. Leonel Guerra é a única pessoa 
por nós encarregada de agenciar ÍASSÍ-
gnaturas nas províncias- **, 

Tem todos os poderes para'repre
sentar esta folha. 

O í n d i c e o ( r o n t i s p i n i o d'A. 

S E M A N A p c r t e n c e n t c í a o 

a n n o p a s s a d o , e p o r n ó s p r o -

m e l t l ü o s , n ã o f o r a m a l u d a 
i. 

d i s t r i b u í d o s a o s S#.«; ass l fc -
í i . i u i e s n a o s ó p o r etausu d a s 
d i f l l c u l d a d c s l n J i e r e n t f ^ a 

— - i 

e s s e I r a b a l l i o , c o m o p o r o u 
t r a s q u e s e m p r e a p p a r e c e i r t 
e m c o m e ç o d e a n n o . Ma«i 
c o m o p r ó x i m o n u m e r o n o s 
d e s o b r i g a r e m o s d ' e s s e f c o n i -
p r o m i s s o , p o i s q u e j á e s t ã o a 
i m p r i i r t . i r - . s e o s r e f e r i d o s — 
Í n d i c e e f r o n t i s p t ç i o . 

A c h a - s e m u i t o a d e a n t a d a a 
i m p r e s s ã o d o l i v r o d<p V a l e n 
t i m M a s a l h a c s — "Vinte C o n 
t o s — d e s t i n a d o p o r e s t a f o l h a 
a s e r o f f e r e o l d o c o m o p r ê m i o 
a t o d o s o s s e u s a s s i g n a n t e s 
d e a n n o , q u e r d e 188.'». q u e r 
d ' e s t e a n n o , 

Partiu no dia 26 do corrente, para S. 
Paulo, onde vae a negócios e donde deve 
regressar brevemente o nosso exceL 
lente collaborador Sr. José Felippe Pes
tana. 

Este cavalheiro presta-se a, durante 
a sua viagem, angariar assignaturas 
para A Semana e vae por nós authori-
sado a tratar de tudo que tenha relação 
com esta empreza. 

-<JS»J>^ 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Semana baechica, de cabo a rabo; 
semana boa para sèr" historiada por 
Noé ou Falstaff, pelo Mal das Vinhas ou 
por qualquer dos famosos adeptos 4o. 
latino conceito—Invim vtritas. 

Governo, imprensa e população nSo 
trouxeram, durante a semana, no pen
samento e na bocca: senão — vinho; 
involuntário mas estrondoso preito ao 
vitecomado Lieu, 

Xas secretarias de Estado e nas ta-
vernas, nos dourados salões fidalgos 
como nas espeluncas sórdidas, todas as 
conversações foram abeberar-se no my-
thologico, no fabuloso licor, a que o 
Christo deu a honra de chamar—seu 
sangue. 

O assumpto subio a cabeça de todos, 
conturbando vistas e espíritos; embria
gou de enthusiasmo as pennas dos 
jornalistas e a loquella d'esses jornaes 
vivos que, nas charutarias, nos bondes 
e nas calçadas tudo commentam e con
dimentam. 

E,porfim, a questão dos vinhos em-
bebedou inteiramente a cidade. 

D'ahi, naturalmente, ninguém vér 
claro, e não haver quem a si próprio 
se entenda. 

O governo foi o primeiro a dar o raán 
exemplo de se exaltar, demittindo, em 
rnassa, a Junta de Hygiene, no mo
mento em que ella mais sé empenhava 
Íior levar a cabo a caridosa obra de 
impar a cidade d'essa horrifica e velha 

praga de vinhos sem uva ; na occasiSo 
mesma em os representantes de uma 
das mais importantes fabricas de taes 
drogas protestavam contra a Junta,que 
lh'as queria • analysar, acoimando os 
seus membros de suspeitos. 

Máu momento era esse para medida 
tão grave e radical como a demissão 
desfechada. Mas a posição do Governo 
aggravou-se quando se reconheceu que 
os membros Ja nova Janta pensavam 
e queriam, acerca da vinhosa questão, 
exactamente o contrario da sua ante
cessora; pois esse facto confirmava com 
apparencias de verdade os displicentes 
boatos assoalhados acerca das inten
ções do Sr/ ministro do império, 
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Ao nisso queodeni iUidoDr . Freire 
h r a d a T & t t e r r a mortal, sem tréguas 

i^rnmiflf t tao a todos os vinhos que 
" H e S o "ão, o Sr. barão de Ibitu-
runa presidente da nova Junta, pensa 
mie nào se pôde condemnar absoluta. 
K e desde já o commercio dos vi
nhos artiflciaes .que nao c o n f e r e m 
substancias noòivãs á saúde, e que, a 
Mr insufttciente a próducção dos paizes 
vlnhateiros p=ara o provimento das ne
cessidades de todos os p o v o s - e S. Kx-
iuKod-a ihsufnciente-não i inconve
niente que se permitia a fabricação de • i-
nhos artificiaes. 

Nestas condições c proceder do zeloso 
e illústrado ministro, que tanto tem 
traltethado ém bem da saúde publica, 
não ficaánfelizmente a coberto de algu
mas censuras. S. Ex. porém, já ordenou 
a anályse dos vinhos artiticiaes nas 
amostras apprehendidas.e estamos cer
tos de que ha de dirigir e resolver a 
graveeembrulhadissima questão com o 
crilèrio éoVatriotlsmo que tem sabido 
imüririíir ém*seds actos anteriores. 

Quanto á nossa opinião sobre ella, 
resumimol-a nas palavras com que a 
Gazeta de Noticias synthetisou a sua.no 
ultimo dos Sensatos e enérgicos artigos 
que sobre o assumpto deu á estampa. 
Este modo de julgar a questão é um 
meio termo prudente, precavido e enér
gico, sem violência, de que Iodos aufe-
rirão proveitos. 

Diz á Golpeia -. 
« Vigiadas na cidade as fabricas de 

vinhos e as casas que os vendem a re
talho ; ahálysados " ha alfândega os 
vinhos estrangeiros, sendo absoluta
mente' •'•prÃrpiaà a entrada aos qiie 
coiftvverVm siifiâtanciàs nocivas, e lor-
te iáfeí té^xáubs ' os artiticiaes que se 
prercirtterrWpórtár'; teremos como pri
meiro resaltfawa diminuição de impor-
taçtó 'dev*ih6s rtiaus. 

«Teremos então no mercado unica
mente vinhos naturaès, bons, puros, o 
que não 'quer dizer que sejam todos 
caros; e teremos vinhos artiticiaes, sem 
substancias nocivas e cóín procedência 
declarada, e mais a pVódúcçãb, que já 
vaéteudo desenvolvimènto.do vinho de 
uvaimcionál. 

'( Posto ô"cormmercio nestas condições, 
vendendo'geneifosdeprocedênciae qua
lidade conhecidas,a producçãodo vinho 
nacional' d* uva ágmentará, augmen-
tará a importação de vinhos bons 
estrangeiros, e as fabricas de vinhos 
arWfiw>aes,-que a nova Junta entende 
nue*nâo>flevem' ser prohibidas desde já, 
ficarão vencidas pela concuirencia, 
salvo se lutarem ainda no único terreno 
em que a luta é licita:—no do preço. » 

Oxalá que nestas rdéas se inspire o 
honrado ministro do império. 

Não podemos dar parabéns ao Sr. 
des^híbargador chefe de policia pela 
idéa" fie mandar ás emprezas theatraes 
daf èoiheço àos seus espectaculos ás 
8 horas da noite. 

f o r a melhor ter deixado a dormir no 
esquecimento e naçoeirada dos archi-
VOJS o i a ) artigo de caduco regulamento 
que {tal disparate prescreve. Aquella 
or£em, alem de violenta, é insensata, 
e—o que é um pouco peior—rinutil. 

E' violenta porque não é a policia 
que jsab* 4}ual a hora em que mais con
vença *o publico ir ao theatro, mas 
o {próprio publico. Elle que tem ido 
seiujÀe A» # e mie ia, que nunca pro-
testoaiiÇOOtra essa hora, é porque gosta 
d'e$e, bporque a julga conveniente e 
co«(M»oâ». £ m que perturba ou affecta 
es tah*ra a tranquillidade publica? Com 
que direito e porque principio de or-

A SEMANA 

deni publica impõe a policia aos eni-
prezarios que dêem começo aos espe
ctaculos ás 8 horas? 

Seria comprehensivel que ella lhes 
impuzesse uma hora—a meia noite— 
para terminar as representações, ( no
te-se que apenas dissemos — comprehen-
sivel) mas-que comecem ás 8 horas—e 
medida absurdamente despotica. 

E' insensata porque, alem do mnis, 
neste tempo calmoso em que anoitece 
depois das sete horas, é quasi impos
sível vir tão cedo para o theatro. 

E é, finalmente, inútil porque os em-
prezarios encontram meio de burlal-a 
inteiramente fazendo preencher o tempo 
das oito ás oito e meia horas com a re
presentação de qualquer coniedieta ba
nal, um lever de rideau impletivo, ou 
prolongando desmesuradamente a ou-
verture, que é ás vezes uma intermi
nável quadrilha a onverture do Tn-
nliauser ou qualquer cousa longa como 
um discurso do Instituto Histórico. 

Por esta forma o publico, sabendo 
que a peça annunciada só começará a 
ser representada ás oito e meia horas, 
simehte a essa hora chegará ao thea
tro. 

E a tal ordem da policia ficará redu-
sida a qualquer cousa muito parecida 
com—cousa nenhuma. 

Bem tv>ito! 

Honra aos briosos e dignos estudan
tes da Escola Polythecnica que dirigi
ram á Gazeta de Noticias a carta em qno 
pedem o auxilio da imprensa para que 
seja erigido a Jozé Bonifácio de Aii-
ilradti e Silva, um mausoléu no eeini-
terio de S. Vicente, em Santos, remo-
vendo-se os seus vonerandos despojes da 
modestíssima sepultura que lhe foi 
dada na egreja"do Oarmo pela piedosa 
mão obscura do gymnasta brazileiro 
Antônio Carlos do Carmo. 

E' vergonhosissimo pára todos nós, 
sem exceptuarmos o Imperador, esse 
ingrato e doloroso abandono, em que 
ha tantos annos, desde 1869, foram dei
xados os restos mortaes do patriarciia 
a quem, no emtanto, prestou-se a ho
menagem vaidosa do bronze. 

Uma estatua no largo de S. Francisco 
de Paula e os ossos em abanlono, em 
Santos! 

Pátria, ó bôa mãe, c assim que pagas 
as tuas dividas.' 

E 'essaa tua jus tk-apara com aquellis 
quem já não precisos senão para ali
mento da tua vaidade 

Se não fora o humilde patriotismo de 
um pobre aerobata, nem mais saberias 
hoje do paradeiro dos ossos .d'aquelle 
filho que tanto te servio e cuja memória 
tanto te honra, ó Pát r ia ! 

« S. M. o Imperador—escreveram os 
referidos moços—achou em José Boni
fácio um segundo pae. 

Entretanto, o Imperador não se lem
brou ainda do feretro coberto de pó da 
egreja do Carmo.» 

Dispensam commentarios estas elo
qüentíssimas palavras. 

Honra aos distinetos rapazes Ale
xandre Góes, Bento de Queiroz o Ro
berto Lutz. 

Gratidão, respeito e sympathia á 
memória de Antônio Carlos do Carmo, 

E agora.tu ó Patria.vé se ainda é pre
ciso que algum dos mais humildes de 
teus Alhos venha concluir a lição co
meçada por aquelle, ensinando-te a 
cumprir, tardiamente embora, o mais 
sagrado dos teus deveres. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

0 nosso primeiro anniversario 

« A SEMANA» 

Este interessante periódico, unien 
litterario que se publica na Corle, 
habilmente redigido pelos distinetos 
jornalis tas Srs. T)r. Valentim Maga
lhães e Filinto d'Almeida, acaba do en
t r a r no segunlo anno de sua publica
ção. 

Nós, os mais humildes collegas, me
nos competentes, porém admiradores 
da Semana, cordialmente a felicitamos 
pelo seu brilhante suecesso. 

(Do Rio Branco, de Pirassununga.) 

« A SEMANA » 

Esta magnífica revir.ta litleraria, que 
se publica na Corte sob a direcção do 
distinguido escriptor Dr. Valentim Ma
galhães, completou no dia 3 do corrente 
o primeiro anniversario do seu tiro-
cinio jornalístico. Para uma folha lit
teraria um anno representa já uma 
grande somma de esforços e sacrifícios, 
porque o gosto abastardado do nosso 
povo prefere á l i t teratura sadia e ro
busta a l i t teratura anêmica e chilra, 
que anda por ahi a arruinar os espí
ritos e o bom senso. 

E' verdade que ainda nenhum jornal 
soube como A Semana, reunir tão bri
lhante e activo corpo de collaboração, e 
sustentar com tanta galhardia aquella 
verve scintillanle que é q mais poderoso 
antídoto que conhecemos contra a. hvpo-
condria. Bem mereça poi isso tono o 
auxilio dos que ainda se interessão 
pelo engrandccimenlo i n l e l l e c t u a l 
d'este paiz. 

Felicitando a gentil collega, fazemos 
votos para que conte largos annos de 
existenc a e um grande numero de 
assignantes, em que não entre a ter
rível classe dos assignantes. . . hono
rários. 

( Da Gazeta da Comarca, de S. Fidtlis.) 

A SEMANA » 

Com o numero 53, que acabamos de 
ler, encetou A Semana o seu segundo 
anno de existência, promettedora e fu-
lurosa, tendo vencido essa formidável 
aversão, ou, para melhor nos exprimir, 
esse incalculável horror á litteratura, 
o qual é em nosso paiz doença a que 
poucos espíritos escapam. 

Felizmente para as lettras pátrias, 
conseguio, A Semana fazer o escabroso 
caminho de um anno ; e agora tão cheia 
de vida e convicta da sua força apre
senta-se, que nos vem dizendo: «será 
difiicil prejudicar-nos d'ora avante.» 

Felicitando í,o seu digno director e 
proprietário, Dr. Valentim Magalhães, 
fazemos votos para que a sua magní
fica revista litteraria continue por lon
gos annos a piestar os serviços que já 
a fizeram credora para com a littera
tura e a arte nacionaes. 

(Do Jornal de Noticias, da Bahia.) 

BOLOS 
Já agora dirigir-me-ei ainda ao bar

beiro de C. de L . . 
A' vista da at t i tude verdadeiramente 

desgraçada que o famigerado inofineiro 
chronico do Jornal assumio nas respos
tas aos meus artigos, eu nem precisava 
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nas 
ic con

de occupur-me ainda com elle 
como encarreguei o barbeiro de lli 
lar o que lhe havia de responder pela 
Semana de hoje— sempre escreverei al
guma coisa. 

Fi"aro illustre. Lastimo a tua sorte, 
honrado barbeiro! Deves estar profun
damente envergonhado do teu freguez, 
que em tão má hora te arrancou á doce 
penumbra do teu officio para te fazer 
representar o triste papel de gato morto. 

Masé bem leito que sollias o vexame 
de te ver escorrido pelos bicos da suja 
prima do teu l"ioguoz. Tu tens tido miii-
l.as vezes em tuas mãos a vassoura 
que lhe serve de r.avnitjnni; e tens eom-
niettido a imprudência de Ufa deixar 
incólume no monto. 

Toda a raiva e toda a peçunlia que 
clleestilla no Microcosmo proeode d'a-
quelle rttvitiijuat: quasi incaivel. So tu 
lh*o hoiivosses aparado nos veríamos 
o homem, de então por deante, macio 
eomo um vcIludo. Náo ó por mim que 
eu falo ; não. 

Eu sempre o achei muito insignifi
cante e muito pulha ; mas todos me di
ziam que elle era o terror dos plumi-
tivos incipientes e mesmo dos jorna
listas consumados e provectos; isto 
levou-me a não lhe perdoar nenhuma 
ousadia e a rebater-lhe sempre, com 
uma certa vehemencia, os desaforos 
semanaes. Mas o parvoeirão tem tanto 
do insolente como de covarde : recuava 
sempre, acrossado, e ia ganir para a 
casota a dor da pancadaria. 

Comungo assim tem acontecido, mas 
aos outros sempre elle mostrava os eel-
milhos, rosnando. 

Ultimamente, porem, tantas cauellas 
assaltou, que estas, revoltadas, resol
veram tocar-lhe na pelle um Zé Pereira 
infernal. Lá fui também com a minha 
vaquota rufar-lhe uma variarão em.vi-
br-d'irn. Kecalcitrou, ê verdade que re-
caliilrou, mas foi aquella lastima que 
tu viste. 

Figuro da iniuhiilmu! Tenho-mo o->-
eaugaltialo de riso. 

•lá agora náo levarei para i cova 
nem sombra de iiudauehülia. Aliii.-.l, os 
Laetssão necessários á vida, pelo menos 
tanto como os drásticos. 

Sem estes enxoveJos, sem os macacos 
e sem as pantomimas este inundo seria 
de uma insipi le/. mortal. Eu não sou 
muito dado ás tristezas, confesso, mas 
vendo deante mim um sugeito ana-
niçado ti esgauiçar-se improbamente 
em guinchos de raiva, fico alegre como 
um canário ao sol, e não ha riso que 
me baste. Agora não necessito de mais 
desopilantes. 1'or muito que viva.quan-
do a moléstia de algum possível bis-
netto me entristecer, bastar-me-á alon
gar os olhos para este passado patusco, 
è logo a ridonte alegria virá redoirar-
me em luz a massa das derradeiras 
sombras. 

K não é para menos, o meu caso. Ar
mado da verdade e abroquellado pela 
justiça, eu disse aquella parodia de ho
mem, a C. de L.. que elle éra um escrip
tor covarde e que, dada certa circum-
stancia.éra um jornalista sem digni da le. 

O. de L. vasculhou CQIH o oimiynac 
o meu passa lo o foi encontrar-me, ha 
oito annos, caixeiro de uma papelaria; 
foi a única vergonha que me encontrou, 
e teve o despejo de a vir assoalhar ao 
mundo pasmo. 

F' verdade que, em logar de caixeiro» 
eu poderia ter sido — gatuno, por ex
emplo ,—ha muita gente honrada que 
já o foi —mas einlim, fui caixei ro e tive 
de a turar a affronta de C de L. 

So algum dia eu tornar a oecupar-m • 
em profissão tão aviltante, pedirei ao 
patrão que guarde segredo, senão o L. 
e capaz de se ir empenhar com a policia 
para o liin do me obrigar a ussiguar 

termo de bem viver. Patusco L.! pân
dego C! 

Depois da resposta que por teu in
termédio, o Figaro, lhe dei pela Gazeta 
de 27, appareceu outra vez o homuii-
culo pelo Jornal com dez linhas diri
gidas ao Sr. Dr. Luiz Delfino, em cuja 
casa até hoje não entrei ainda. Mas 
esta segunda resposta é um mixtiforio 
por tal maneira guizado, que não ha 
meio de achar quem o eomprelienda. 
liei de reinettel-o a uma assemblêa da 
praça do Mercado, a ver se apparece 
quem o decifre. 1'odo muito bom ser 
que haja ali dentro grandes coisas; a 
questão é encoiitrar-so uni hortaliceiro 
que lhe applique a hermenêutica á ge
ri ngouça. 

Eu é que me não quero dar a esse tra
balho. 

Mesmo porque tenho interesse em 
não lhe bulir mais. Se eu lhe fizer uma 
pega de cara, elle ó capaz do vir logo 
lamber-me as mãos—e eu quero sahir 
d'estc mundo sem a baba dos seus elo
gios... 

Porque o patife, quando lhe dóe o 
lombo, começa a incensar a gente, e 
isso é que é uma espiga de todos os de
mônios! No tempo do Corsário o maior 
vilipendio que podia cahir sobre um 
homem éra ser elogiado por elle ; agora 
acontece o mesmo com o C. de L. 

Olha, meu Figaro, vou mostrarte-
mais um traço do caracter e da con
sciência jornalística do teu freguez; 
Lombras-te que elle, no ultimo micro
cosmo falou contra a « villissima legião 
do anongmo » ? Pois bem, este que assim 
fala da tal legião, tem sido na imprensa 
sempre e exclusivamente um auonymo. 
O próprio folhetim em que vem a 
phrase estáassignado apenas—C. de L., 
iniciaes que tanto podem significar 
Carlos de Laet, como cara de lapuz, 
como caracter de lama. 

Isto paivro-ine significativo. 
Mas como já deves estar cauçado. 

além de muito aborrecido com esta 
questão, eu vou-te dar o ultimo conce
lho : ' ' 

1'odos lazer uma troca com o teu 
freguez --- tu vaes escrever as chiouicas 
semanaes do Jornal o ellé Vae para a tua 
loja rasoirar os queixos do paiz. 

Com a troca tem tu jo a lucrar tanto 
i. imprensa como as barbas naciouaes. 

Adeus, mestre, obrigado e desculpa 
esta estopada ao teu admirador 

FILINTO D ALMEIDA. 

TAÇA DE VINHO 

Tu tens a luz do sol nesse* teus olhos, filha ; 
Tens o aroma da flor 

Xa tua bocea; em tu'alma,nnde uma estrella brilha, 
Esse perfume — o amor. 

Perfume, que a razão allucina *• embriaga, 
Vinho de entontecer ; 

Quem me dera afogar-me inteiro nrssa raga, 
— Vaga que aojcéu vae ter. 

Teu beijo ardente, filha, aos meus lábios trazido 
Xessas noites sem calma, 

Como nm pássaro no ar pelos ventos batido, 
I*oisa-me dentro d'almd, 

lhu> paz em tvu olhar a mais bella das noites ! 
t.om» a luz netle brilha !• 

se tu ftnii's porque nau tens onde te «''«i/''*, 
0"H> o weufcifo. filha. 

Faze d'elle o teu ninho, um ntnho de c*perança 
E de fé e de paz. 

E dorme e sonha ahi e sem temor descançã, 
Sem remorsos, sem ais. 

Que a dor não arrebate aos meus lábios scquioso». 
Os teus betjos, que acendem 

X'alma sonho* cruéis, desejos misteriosos. 

Loucuras que me prendem 

A** int tnpitfn r ao pra zrr—infentn *m v* profwfi^ 

4 rdendo **m cessar ; 
U>i* que ca luz qurnav:c,Q arrebol de outro mnndf>% 

A vaga de outro mar. 

O leito qnp te espera è mais alvo que o ' t«^i 
V. um novo aroma exhala. 

fc" ttma taça o teu corpo e está cheia de vtmko... 
Eu preciso esgotai- o. 

LUIZ HVHAT 

INVECTIVAS 

L V L I Í l T O DE UM LIVRO INLDICIO 

(A Valentim Magalhães) 

O HOMEM 

Fseondd-te para sempre meu pas
sado! Para que has ' de vir escal
dar-me a fronte com a tema lembrança 
de uni tempo que não volta? .' Pa ra que. 
tra/.er-nie á memória os bellos. djiaSjU* 
minha meninice, os alegres sorriso^ 
francos do meu tempo de ergauça? 

o n i b t M i . 

A recordação dos teus dias de ven
tura constitue um momento de felici
dade na tua vida. Odeias o passado? 
Se, no teu labutar incessante a imagem 
do que foste se reflete ua tua intelli-
gencia como o sol sobre as águas lím
pidas do oceano, para que ter asco ao 
que se perdeu para sempre na bruma 
dos tempos ? Sabes tu, por acaso, o que 
é o passado ? Pergunta-o á Historia, 
a depositaria fiel do que fizeram os que 
te antecederam. Acaso valerá mais a 
tua infância do que tudo o que o pas
sado te legou ? 

o HOMEM 

Envelheceu-me a luta constante com 
o Trabalho ; as gerações que findaram 
—umas corruptas, outras vis—, oblite-
raram-me o ser. O meu corpo frágil 
soffre as conseqüências dos erros "de 
meus avós. 

Eu sou uma entidade bem mesqui- . 
nha! Corpo coberto de chagas compre-
hendo que a impureza do meu sángtfe 
faz de mim a mais abjecta e repngnánfe 
das matér ias ! . . . : 

O PRESENTE 

Tu detinhas sob a pressão dos teus 
próprios vícios; a tua ruína nasce da 
tua própria fraqueza. As gerações tem-se 
suecediuo e tu tens sido sempre o mesmo 
Homem. O luxo, a vaidade e ã crápula 
não são so do domínio do passado. Hoje 
mais do que nunca se desenvolvem nas 
modernas Babylonias, á plena luz da 
Civilisação,essas chagas que te corroem 
os membros. 
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A SEMANA 

A HISTORIA 

Lu sou a alma do passado; tu, oh 
Homem, és o symboloda injustiça. ! A 
quem deves tu ás conquistas da scien-
cia, os melhores modelos d'arte, os bel-
los monumentos que te extasiam? Tudo 
revive nesses beílos attestados que as 
minhas paginas descreveriTe que tu 
não queres ler. A' minha sombra repou
sam os enormes vultos que te ensina
ram a conhecer as constellações, a 
comprehender ã grandeza da enorme 
curva azulada que se esfende sobre a 
tua cabeça ; eu guardo em -lettras de 
fogo as palavras scintillantes de Cicero 
e Mirabeau; possuo as lyras de Ho
mero e Virgílio; desenrolo deante de 
teus olhos a vida das nacionalidades; 
transmitto-te cpopéas. Dóu-te nas pa
lavras de Christo :i idéa grandiosa do 
Passado que invectivas; transiuítti-te 
em caracteres de ouro a palavra — 
Liberdade! 

O HOMEM 

Sim ! Tu ensinaste-me que Heráclito 
ha já bastautes séculos chorava as vi-
cissitudesdas cousas do mundo; as 
leis que me transmittiste parecem as 
de Draco, escriptas com sangue ; infun-
diste-me também a duvida de Pyrrho 
e viciaste-me com a torpe severidade 
de Zoilo. ,,. 

A Liberdade! Essa conquistou-a a 
Consciência Humana, mais forte ha um 
século do que hoje ; conquistou-a para 
uma parte da humanidade porque a 
outra ainda jaz obscurecidà e escravi-
sada. Caberá por ventura aò Presente a 
responsabilidade d'essa mancha que cn-
nodòa algumas das tuas paginas ? 

A HISTORIA 

Queixa-te da tua própria ambição. 
Christo já havia dito á humauidado 
que todos eram iguaes quando os pul
sos de teus irmãos foram algemados. 
Lava com a esponja da redempção a 
nodoa que tanto te acabrunha. Quando 
tiveres feito isso, o Futuro^te fará jus
tiça ,; as gerações que te suecederem, 
ao contrario do que tu fazes agora, 
bemdirão o nome dos seus antepas
sados. 

J. IELIPPE PESTANA. 

A VIDA ELEGANTE 

Os salões do Congresso Brazileiro il-
luminaram-se no sahbado á noite, abri
ram-se de par em par as suas portas, o 
as mais elegautes e formosas demoi-
zelles da nossa sociedade lá estiveram 
scintillando, como num céu esplendo-
roso infinidade de fulgidas estrellas. 

Era de ver-se aquelle vasto e suniptu 
oso paraiso, repleto de luzes e de olha
res que a gente encontrava a cada mo
mento, a reflectir-se nelles —espelhos 
negros e azues! Inolvidaveis,—todos 
aquellesseres celestiaes que arrastavam 
sedas e valsavam e polkavam inquie
tos, sorridentes! 

E, além de tudo isso. um concerto, 
composto das melhores peças, veio aug-
mentar o encantamento d'este vosso 
criado, Exuias leitoras, e obrigal-o a 
dar que fazer ás mãos, applaudiu lo os 
seus executantes, que foram : as Exmas. 
Sras. DD. Maria Corrêa de Azevedo, 
Rosina cEIvira Schrocdcr dos Santo,, 
Amélia Tavure-.., Alexandrina o 1,111-

ll ierminaPhilipps e os Srs. Ângelo Ma
neja, João Xavier e L. Rossi. 

O Congresso Brazileiro náo poupa 
esforços para què as suas festas deixem 
sempre saudosas recordações a todos 
os seus convidados, que.decerto, devem 
estar anciosospela pioxiina reunião. 

Parabéns á directoria do Congresso 
Brazileiro. 

CLUB AllILETICÚ FLUMINENSE 

Esta sociedade,'uma das mais elegan
tes c das mais úteis que possuímos, 
teve a boa lembrança de transferir a 
hora das suas corridas que dantes eram 
ao meio diu e que são agora de tarde e 
á noite. Effeetivãmente era uma barba
ridade" sugeitar crianças ao medonho 
calor 'do sol do meio dia, um calor de 
assar chapéos, e era quasi um marty-
rio para os espectadores o assistir ás 
corridas. 

Agora sim, passa-se no recinto do 
Club Athletico um boa noite, de uma 
frescura relativa, vendo-se correr os 
sócios e as crianças e assistindo-se aos 
trabalhos de gymnastica. 

A ultima festa d'esta distiucta socie
dade, foi magnífica, sendo a melhor 
parte e a mais animada a distribuição 
dos prêmios á criançada. A concurren
cia foi regular e a directoria, como sem
pre, portou-se cOin a maior gentileza 
para com os convidados. Felicitamol-a. 

LORGNON. 

FLORES DE JAVA 

Amor... não sei se amor eu se loucura, 
Ksse poder, ciiliui, que desconheço, 
Prendeu-me a vida á tua vida escura, 
K a ti, a ti somente hoje npp 'teço. 

As delicias cruéis com que padeço, 
O sonrimento atrozd'esta ventura, 
A duvida em que, vivo e desfalleço, 
Todo este goso e toda esta amargura 

Lembram-me as bellas e terríveis llorcs: 
Fascinantes e toxicas.de Java, 
De tenra polpa e aroma delicado. 

Bem vês: a minha vida é tua escrava ; 
Knvenenem-ine embora os teus amores: 
Quero d'elles morrer envenenado : 

O CAIPOHA 

1 oi meu contemporâneo,ua academia, 
um originalíssimo, rapaz de quem se 
hao de recordar ainda todos os que o 
conheceram. ^ 

Era um d'essestypos acadêmicos, que 
fazem epocha cujos feitos e nomes 
atravessam diversas gerações de estu
dantes, lembrados sempre e sempre 
applaudidos. l 

A vida aceidentada, cheia de peripé
cias infelizes, que o destino lhe prepa
rara lol-o ser appellidado —o Caipora. 

1 or outro nome, que não esse appol-
lido, nnigucni. á e x c e t u o doj a miro*, 
o conhecia. U Caiporu, porem, nao 

havia em todo S. Paulo acadêmico, 
bicho , cascabulho, c futrica, que dei xassè 
de p conhecer e... temer. 

lemer , sim, que por todos era elU 
temido, por causa das sua.- diabruras 
e farçadas ou mai> brasileiramente 
talando: por causada.-, suas moleca
gens! 

A fama d'elleeia tal e tamanha : que 
so lhe polera resistir a do um actual 
grave dezembargador ou ministro do 
Supremo Tribunal de Justiça. Essa não 
se eclypsara á luz do novo sol. 

O nosso ministro for.i o predecessor 
do Caipora. E ainda hoje ha de em S. 
Paulo ser narrada.como faço agora, a 
i-aiva, que ao frenético boticário Iíosa 
causara a descoberta de estranha rai ' , 
que o nierilissimo juiz achara e levara 
ao exame do phnrmaccutico paulistano, 
apossar de preveuidissinio este contra 
as gaiaticos do implacável estudante. 

Tivera o pcral taa pachorra de seccar 
a ponto de darlhe rigidez quasi granitica 
um phenomcual frueto das suas entranhas 
é prival-o de tudo. que pudesse denun
ciar-lhe a origem : forma, còr e princi
palmente aquillo que o faria facilmente 
conhecido, mesmo de um cego. 

.0 boticário, empenhado em manter 
bem alto os seus créditos de botânico 
(do que muito se presumia) entrou no 
estudo e indagnção do óbjecto apre
sentado, com a gravidade do sábio. 
. Torcendo os lábios, agitando a cabeça 
para um e outro lado, á proporção que 
aceitava ou repellia esta ou aquella 
hypothese, o Éosa olhou a principio 
attentamente para a raiz, á sombra, á 
media luz, á luz mais viva da porta! 
Apalpou, cheirou: n a d a ; tirou com 
esforço um fragmento, olhou-o, chei
rou a parte quebrada ; nada. Triturou 
bóa porção daraiz entre os dedos, reJu-
zio-a apo.de novo cheirou-a.encostando 
as ventas á palma da mão,onde se acha
va o curioso deposito ; o mesmo resul
tado: nada'. Por fim estendeu aliugoa 
para foi a e com a ponta recolheu boa 
quantidade da substancia inoida, pro
vou-a, dissolvendo-a na bocea, lambeu 
os beiços, franzio o sobr'olho, e comia 
ar concertado do erudito e sabia abs-
tracção disse aos circumstantes e ao 
apresentador da raiz, que, sisudo, es
perava o íesultado do exame: 

— Isto é . . . aquillo. 
— 1", adivinhou; respondeu o garoto 

com a mesma gravidade. 
"A raiz voou do balcão á cara do fre

guez. mas este já estava longe. 
.Es ta e outras eguaes do nosso dezem

bargador serviam de confronto ás qo 
Caipora. Mas d'este é que tratamose 
não d'aquelle, que ainda .está vivo e 
que talvez queira repudiar o seu pas
sado e dar nos alguma bordoada copi 
a sua vara de juiz. 

Os gaiatos náo gostam de graças com-
sigo ! 

O Caipora era assim. E na palavra-
do seu appellido via sempre insulto-* 
Subia á serra com qualquer brincadeir 
e era de extrema susceptibilidade! 

Ainda me lembro que passando em 
«ompanhia d'elle pela ponte; do Piques, 
de um sobrado uma senhora, mostran-
do-o a uin cavalheiro com quem se 
achava á janella, disse—tão baixo que 
eu mesmo não ouvi—aquelle é o Cai
pora. 

Ai! Deus do Céo ! O homem invadio 
a casa e quiz levar tudo a cacete. E eu 
tolamente o acompanhei. 

'Disse ha pouco que foi compro encai-
porada a sua vida. Não o p ,i}i-jt ter sido 
mais ! 

Muito criança licou cri i • de pae, qu -̂
legou á viuva m.iisdivida-, ,t,-, q i e b>:u~. 

DosigtlHçóc? aeiiiJeillici- de e*tll<J<iiitt^i|" 
preparatórios, i-ollegial iut»rr ueiitc 
alheia a vj(|u <|e, <-iii!iníit>> 



A fatalidade da morte do pac.seudo uma 
das maiores desgraças para o Caipora, 
foi d«' todas a que menos magua lhe 
cansou ; nenhuma outra a não ser a 
estranheza, qíte causa a uma criança 
de doisannort a ausência paterna. 

Correram os tempos e com elles foi-se 
manifestando a triste sina do Caipora. 

O padrasto (Teve-o também: segundo 
caiporisino'„ homem distinctissimo.mas 
de caracter severo, quiz fazel-o padre. 
Padre! elle que daria um soberbo 
D. Juau ! Depois veremos. 

O seminário recebeu o menino, mas 
em pouco tempo, o diabiiiho foi tran
sformando a» «ulas e dormitórios d'a-
quella santa casa em palco grego, digno 
das comédias do Aristophanes. Sc o de
mônio era a alegria dos formigues, era o 
terror dos padrea-mostres! 

O Seminário não poude a turar ai) uella 
droga e u cuspio para o mundo. 

O padrasto, como é de presumir, «ur
rou-lhe as cordas da bolsa ( novo caipo-
rismo) e vio-seo Caipora em papos de 
aranha. 

A sua aptidão para a musica era no
tável. No seminário aprendera o can-
to-chão e um boCadinhode órgão, o que 
lhe foi um salvaterio. 

A musica nunca lhe levara caiporis-
mo, e cVella serviu-sc como meio de vida 
ensinando-a em collegios, depois da 
crueldade dos padres e do rigor do pa
drasto. K so em vez do missal c das Or
denações, elle tivesse estudado musica 
talvez náo morresse com o appellido de 
— Caipora. 

S. Paulo, porem, attrahia-o como co
bra á rã, e um bello dia, auxilliado por 
alguém, tomou uma passagem para 
Santos, subio o Cubatáo e entrou na 
Paulicéa. 

A alegria e animo brincalhão, com 
que a uaturesa o dotara, c que lizerani 
de .-ua vida um tecido de dores, torna-
rani-no logo popular entre os veteranos. 

A moradia o a subsistência foi-lhe 
fiu-il c nos MOIIS oito ou nove annos de 
S. Paulo residiu em umas dez ou doze 
republicas, desrespeitando a constituição 
de todas ellas. 

As lava lei ras, os futricas. os caloiros 
os vinagres votavam-lhe ódio mortal, 
mas concentrado, mudo pelo temor das 
satyras e caçoadas. 

Pela rua do Meio passava elle todos 
os dias, e assim que apontava em um 
ilos extremos, asjanel las povoavam-se 
de mulheres, (detestáveis rameiras) que 
trovejavam impropérios de todo gênero 
a que elle reápondia com gestos e dictos, 
que as enfureciam ainda mais e obriga
vam-nas abater-lhe á cara as portas e 
janellas. 

Amolava os canivetes (cavallos magros 
de aluguel) do Capitão, a quem não pa
gava e quando sobrava-lhe tempo pra
teava moedas de cobre com aço de es
pelho e engendrava meios de piratear 
á noite nos mares lodosos da prostitui
ção paulistana, dando caça ás barcas. 

Quando o pirata de amor referia as 
suas caças, usava sempre de techno-
logia náutica. E era um gosto ouvil-o, 
á nos que éramos rapazes: ora boli-
nava, ora corria a todo patino, mudando 
freqüentemente de bandeira (borla pos
tiça ou outro disfarce.) 

A conseqüência d'essa vida irregular 
foi um rheumatismo, que o punha em 
tormentos e com o qual caceteava os 
companheiros de casa. 

Tempo houve de moderação em seu 
viver e este tempo foi consagrado á 
composição de um romance. 

O romance era um bacamarte, que 
assustava aos que viam o grosso ma-
nuscripto e um cacete formidável, com 
que foi a minha paciência po=-ta ã prova. 

Náo era com certeza uma obra de 
a r t e ; nem quanto á iiiwnçào, mui 
quanto ao estylo. 

O auetor achava-lhe, porém, especial 
sabor e lia einphaticaiuente pigiiia.se 
pHginis, enteriieceudo-se com certos 
episódios, emquanto a leitura do outros 
fazi-o rir a bandeiras desprezadas. 

De um me rocordo eu que era para 
elle! o melhor, o mais picaresco. 

Descrevia uma caravana de estu lan-
tes descendo a serra do Cubatão. Um 
dos cavalleiros cabe do animal, que 
passarinha : — L e v a n t a - t e , filho de 
Llysses! grita outro. Isto, que não tem 
graça alguma, excitava-lhe riso suffo-
cante. 

A biographia do Caipora encheria 
volumes; o nosso fim. porém, não é 
escrevol-a, mas simplesmente narrar 
um facto, que se deu com elle o um 
padre, seu coiiimunicipe e também 
outro caipora. 

Lis o facto. 
Bem poucos seião os que não tenham 

assistido a festas no campo. Mesmo os 
senhores da Corte que as não tiverem 
visto poderão fazer d'ellas idéa aproxi
mada pelas romarias da Penha e Copa
cabana, 

Uma pequena igrej i, muita gente 
agglomerada, muita barraci , muito 
foguete e muita cachaça. 

Pois bem. Assim eram as festas que 
se faziam em Jacarahy, paupérrima 
Iroguezia do Mangaratiba. 

Lm anno após a creação da freguezia 
a festa foi maior do que todas as ante
riormente feitas e náo so o povo do 
logar, como muita gente de outras fre-
guezias e do próximo município de 
Angra dos Keis, gente que muito gosta 
de festas de igreja, accedeu ao convite 
do padre Reis e de um negociante ita
liano, cidadão naturalisado e grande 
politicão. 

A casa do negociante mal chegava 
para a família, que era numerosíssima 
e as duas ou três outras casas da fre
guezia estavam atopetadas. 

O poviléo ergueu barracas feitas de 
ramos e nella* se accommodou. Uma 
grande multidão, porem, que náo tinha 
barracas, acampou na própria igreja. 
Tomou contada nave, foi-se espichando 
pelos degráos do altur-mor, coro, cor
redores, sachristia e sem grande res
peito ás sagradas imagens, começou 
cochilando e acabou dormindo, acalen
tada pelo monótono ruido de uma chu-
vinha que pt-neirava. 

O padre encaipoiado e o Caipora 
deitaram-se na sachristia. ao lado um 
do outro, e forraram no somno. 

A luz da alampada allumiava um 
grande Christo crucificado, que domi
nava o altar, .- por baixo dVste, ocoulto 
apenas por uma cortina roxa, estava 
um Senhor Morto. 

O padre, homem gordo, pardo, de 
boas guelas e melhores ventas, com o 
estômago carregado de lei toas, perus e 
grandíssima dose de vinho da venda do 
italiano. — mais agoa de eainpeche, 
apezar do primeira, do que vinho—, lá 
pula uma hora da noite começou a so
prar na cara do Caipora. Do sopro 
passou ao assobio, d'este ao ronco e 
por fim em sonho poz-se a entoar o 
canto-cháo. 

O Caipora, apezar do seu somno pe
sado, começou a mecher-sc até que 
encostou o ouvido na bocea do padre 
cantor, no momento em que elle soltava 
uma d is 111;t i - fortes notas. 

O som da voz e a cocega, produzida 
pelo ar expirado acordaram ao Caipora 
que oxtremunhado, abrio os olhos, e 
estranhou o padre, o logar o a imagem, 
que á luz baça e vacillante da alam
pada pareceu-lhe descer da cruz. 

Ergueu-se, sentando-se na esteira e 
acordou com o rumor e o brusco movi
mento do padre, i|iie arregalou o-^ojlios 
vermelhos.abrindo muito a boci-a..-, m a 
menor lembrança d'aqiiclle estranho 

companheiro que fez-lln-por sua vez i 
mesníissiuia rar» 11 :- a r r e g a l a r o> 
olhos e abrir a bocea ! 

Essas caretas eram etfeitos do pavor, 
que ilie» mipprimira a voz. 

Dominados por pânico erguem-*- ao 
mesmo tempo! Toutos pelo somno cbo-
cam-se,agarram-se e cubem ambos, ar
rebatando com si que la n cortina ,|,< 
Senht.r Morto. Encaram-no C Jielle *• 
viram um assassinado ! ! . . . 

E o Senhor crucificado a dan,«<jr m\ 
c r u z ! . . . 

Tal era o t l r ror que não a lqui i iram" 
a voz e com as gargantas presas dis
pararam em louca corrida, peisegnhi-
do-so «[liando ambos insliiiclivaiiienle 
desejavam evitar--<•-, fugindo! 

No primeiro arranco <la carroir i . nao 
distinguiram, nem podiam distinguir, 
tal foi o Ímpeto, o corredor, e foram de 
encontro a parede. Cambalearam... 
aguentaram-se nas pernas... encara-
raiii-so horrorisados... e dispararam de 
novo para o corpo da igreja, fugindo-se 
e julgando-se perseguidos. 

A igreja estava che i i .não havia um 
ponto desoecupado. L logo que os uf 
sombrados trunspozeiam a porta Irvpe-
ç.aram e cahiram M.lire os que dormiam . 

Ergueruin-.se csies espantados tmn-
bein e agora.. . já náo oram dois..., eranr 
seis phantasmas. que despertaram o 
assombravam outros seis, e atraz .le
ses... outros.mais outros ; até que todos 
gritando horrorisados... loucos... d-li 
rantes empurravam-se, esmurravam-se 
rodopiavam em uma polka infernal : 

Dir-se-hia a companhia toda dos de 
monios em revolta contra Deus, a*s 1 
tando-lhc a morada! 

As portas deram por fim sabida a 
grande numero de espantados e so no 
campo da igreja, refrescadas as cabeça-
pela chuva, é que puderam conipreliuu-
der o que era c o que tinha havido, 

Para muitos tar le veio a calma. 
O Padre tinha as ventas em{inise vtt 

estado e o Coipora o nariz torto'. 
Dizem que o eaiporismo é semelhante 

ao tamanduá: qu.inJo agarra num noVe 
diabo não o larga senão com muita dif-
ticuldade, ou nunca o deixa! 

Assim aconteceu ao Ca porá, que 
mesmo depois de morto, não deixou de 
sel-o. 

Falleceu moco; aos trinta annos ; 
longe dos seus e em terra es t ranha . . . 
em uma fazenda. 

O cadáver devia ser t ranspor ta i» 
para a v i l l a . . . e . . . fizia um tempo me
donho. 

Quatro escravos receberam ordem 
para o desempenho dapenos i missão. 
Cumpriram-na! Ao transpor um rio, a 
torrente arrebatou o cadáver ! 

Piedoso dever, mais que a obediência 
humana, transformou os quatro escra
vos em quatro heroes! 

Salvaram o cadáver! 
Parecia sorrir. 
Seria de gratidão para com os seus 

salvadores; ou de escarnoo para o 
mundo? 

Não sei, mas aposto, que o Caipora 
ao transpor os penetraes da morada de 
Deus; pois que elle foi sempre generoso 
e bom, havia de fazer cócegas ua calva 
de S. Pedro e dirigir uma pilhéria a 
S. P a u l o . . . 

ti A I. I'I. 

SPORT 
Auto numerosa concurrencia reali

zaram-se no ultimo domingo as coi ridas 
do Hippodromo Guanabara. 

Os aiiiinaes menos favoritos foram 
>.-* vencedores c d'ahi .»•> poules g. ral 

metilu altu.s ciiiquiM iodos o-, pano.-.. 
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No 1» pareô Didi em pouco tempo 
tomou a ponta e manteve-se até o final 
de 8ÕÜ metros, mostrando a sua veloci
dade ser maior que a de Barbara. 

No 2» pareô Dinorah pregou uma 
furiosa peça em seus admiradores, vis
to que desgarrou dando livre passagem 
a Aurora, fiustavo aproveitou-se per
feitamente da occasiào e tocando Aurora 
conseguio lazel-a ganhar a corrida, 
sendo o tiro 1000 metros. 

No '•'," pareô Jtitjnarg fez triste figura 
com seu novo jockey. Neva apezar cio 

•montada por Allrolo Toou não po le 
mostrar as suas habilidades: de sorte 
que a victoria de Saphira foi fácil, ape
zar de haver maior numero de palpites 
do lado de Neva. 

No 4» pareô África, com a qual muito 
poucos contavam, tomou a ponta c ha 
teu Iieqalia, Guanaco e Druid. 

No •> pareô Bella AUiança fez uma 
bonita corrida em KXK) metros e ainda 
uma voz ficou em evidencia a grande 
habilidade do jovem Gustavo.que soube 
aproveitar a favorável sabida que lhe 
deram. 

No ultimo pareô. Savana e Eucharis 
fizeram ambas muito bóa corrida e se 
ganhou Savana, acreditamos que foi 
i sso devido á grande di Herética de pe/.o ; 
na verdade Eucharis levava uns 10 kiios 
mais do que a sua competidora. 

A 'Vi do corrente effectuou-se a Asseni-
bléaGeral da sociedade Jockcg-Club para 
proceder-se á votação do conselho 
administrativo e do conselho fiscal da 
mesma sociedade. 

Fazemos votos para que o Jockey-Club 
cojjtinue a sua vida do glorias. 

A 7de Fevereiro i Prado Villa Isabel 
devo ellectiia r a sua sua |o inieira cor 
lida d'"*h- anno. 

/. .1/. BASTOS-

DEPOIS DE VEL-A 

Depois que a vi jaiiinis pude esquecel-a : 
Ksuuecel-a, jamais : Cândido rosto, 
Tal como o seu, acaso hei de o desgosto 
Ter de olvidar por não sentil-a ou vel-a? 

Embora oeenlte nuvem, que o sol posto 
Deivou no céu a perpassar, a estrella, 
-- A Venus por e.vemplo—, hei de perdel-a 
f)a mente, -pie a des 'ja, á qual imposto 

Foi pela Natureza o bello extremo? 
— 1'eze-me embora á mão o tosco rcue 
D'este barco da vida perigoso : 

Assisti no sabbado á primeira repre
sentação dos Sinos de Corneville,no Prín
cipe Imperial, pela companhia . Souza 
Bastos. 

No papel de Gaspar, Machado fez-se 
applaudir. 

Foz bem o Souza Bastos levando os 
Sinos de Corneville e a actriz Popa encar-
regando-se do papel de Uosalina, com 
que decerto ha-de o publico regalar-se 
durante muitas noites, náo poupando 
applausos á distineta actriz. 

O Corrói deu-nos um Marque/, bas
tante supporluvel ; Ou-liu, estro indo 
no papel do Germana, desenipenlioii-o 
acc.dtavelnieiite.e, apenas o teuor Mou-
lin, creio que devido ain Ia a estar oou-
valescente de grave enferniida lo, não 
conseguio agradar. 

Goros, muito afinados, o r c li e s t r a, 
briosa e boa; mise eu scène decente. 

Asseguramos ao Si usos do Souza L5as-
tos numerosos repiques. . . na bilhe
teria. 

AS VJSINHAS 

Em beneficio do actor Maia subiu á 
scena do Recreio, no dia '.í'2, a comedia 
em •! actos. de H. Raymond e J . de Gas-
tine — As Vizinhas, muito bem tradu
zida pelo jovem escriptor Figueiredo 
Coimbra. 

lista comedia é do repertório do Fa
lais Royal, de Pariz, e do gênero creado 
por Haunequin.Dicto isto quasi que está 
dicto tudo. Antes farra do que comedia, 
ninguém deve nas Vizinlias procurar 
verosiniilhança, nem estudo de caracte
res, nem lógica de acçào. Kntrecho 
absurdo, situações forçadas, typos bur
lescos, charge; eis tudo. 

Todo o mérito .Testas pecas está na 
graça, das situações, nos qui-pro-quos, 
e nos dicl.os picantes. l) 'isto As Vizi
nhas fêin ã farta. O publico ri-se com os 
disparates, e ri-se a valer, porque o riso 
Ibeé arrancado á lona , com a maior 
violência <• o maior atrevimento. 10' o 
que us auctores querem; eoiisegiieiii-n'o: 
— piompto, 

Do desempenho apenas podemos des
tacar o actor Maggioli, que deu uma 
bella feição cômica ao seu papel e o 
conduziu com graça e naturalidade, 
tanta quanto a comedia permitte. 

O beneficiado não foi feliz nem na in
terpretação nem no desempenho do seu 
typo. O mesmo se pode dizer dos seus 
collegas, se exceptuarmos a Sra. Bal-
biini. que teve algumas scenas felizes, 
principalmente uma entrada no terceiro 
acto. O Sr. Marques caracterisou-se 
muito bem. 

A peça está muito bem montada e os 
scenarios são novos e muito bons. Devo, 
portanto, continuar a agradar como na 
primeira noite. E' o que desejamos á 
empreza e ao talentoso traduetor. 

Vae ensaiar A toittiiinjr» d<\ templo, 
opera cômica traduzida pelo Garrido e 
.1 Pr nceza Theodora, libretto de Arthur 
Azevedo, musicado Dr. Milanez. 

Montem o Braga Júnior deu-nos, no 
l.ucinda ,i première d'0 Bilontra, revista 
de Arthur Azevedo e Moreira Sampaio. 

No próximo numero daremos a nossa 
opinião sobre est i peça, tão aiiciosa-
nieiite esperada. Por ora podemos so
mente dizer quo ha alguns trechos de 
musica muito agradáveis, que as seeno-
grapliias sio boas, destacando-se, por 
serem magníficas e de grande eífoito, as 
que representam o salão do palácio 
dos fhoatros, o incêndio do Monte-Pio 
.. ;i sala do S. Pedro do Alcântara. 

K até sabbado, seu Bilontra. t 

I'. TALHA. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

0 EEEELEE 

A .UtTHLIl IMiOLI VJilliA 

K" u il lobo do in ir; num i espelunca 
Mora, í beira do oceano, em rocha aipestre. 
Ira-sea onda, e, qual tigre sylvestre, 
De mortos vegetaes a praia ju.iea. 

V. elle, olhando, eonio ain velho mestre, 
O revolloso que náo dorme nunca, 
ltecurva o dedo, como garra adunoa. 
Sobre o eachimlio—tluieti amor teiroiie 

Então assonia-llio um sorriso amargo... 
B' um rebelde também,— cérebro largo, 
yue odeia os reis e os padres excoiiiiiiunga. 

A'noite dorme sem rezar, yue importa? 
K lorme cão feroz iruarda-lue a porta; 
— O velho tinir soturno que resmunga. 

i.ff.to oi-: I//;VÍ)OV. ( 
1S78. 

FACTOS E NOTICIAS 

i:ubram-me cans o dorso recurvado ; 
Hei-de le-nbrar-te sempre, arehanjo a mado, 
Dês que te vi, ditoso ou desditoso : 

Janeiro, 18% 
ARTHUR .III-MH-S. 

THEATROS 

l» Snttf Atina j.i li-z qua-si que o bi-ceu-
teliario dos Sino., de Corneville. unia da^ 
operetas que maior suecesso tem alcan
çado no Rio de Janei ro; e quasi que 
toda a população dV.-ta cidade conhece 
a suavíssima mu-tira de Pluiiqin-ttc 
tdii Hí.swlido ao <--,niei ailo deseniponho 
que dá < i 11 il In a ni o de A guiai ao impor
tante papd de velho Gaspar, 

V empreza da Phenix Dramática levou 
quarta-feira a sempre applaudida co
media de França Júnior Como se fazia 
um deputado, secundando-a com a espi-
rituosa comedia em 1 acto As campai-
Ilhas. 

Tudo isso, já se sabe, a preços mó
dicos... 

Souza Bastos prepara para estiva 
no Príncipe Imperial das aotrizes Es-
tcphanni o I-. Salles e dos adores Mon
tedonio o Portugal a conheci Ia e apua
ra tosa mágica As três rocas de crtjslal. 

A empreza do Sanflniia parece ,,„,, 
encontrou i i l Muib,;-ll„mr,t, „„',., ,)( 

G.litol u.a. (-oiiU as cucli.-nl.i.s pulos ..s nectuculos. ' -0" 

Os leitores devem estar lembrados 
do uma questão de casamento tumultua
ria que muito se debateu na imprensa, 
o anuo passado. Kssa questão acaba de 
ser resolvida na Relação d'esta C irte, 
que mandou ao juiz da Ia vara de or-
phãos que, reformando o seu despacho, 
dés^e licença para o casamento da 
orphan. Não podia ser outra por parte 
do collendo tr ibunal a solução d'aquella 
desagradável questão. 

Km Nova Kriburgo oll'ectuou-se no 
sabbado o consórcio do distineto lente 
da Escola Polytechnica, Dr. Arthur 
Getulio das Neves, com sua prima, a 
Exna .Sr . i . I). Maria Suphia das Neves. 

NoholelSalus:se foi olfereeida, c< i 
inovado syinpathi.i aojoveu par, uma 
e-plendi Ja soiríc. 
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S o b li d e n o m i n a r ã o I' rternnto llilhvn-
itiurl tia Silva fundaram os illuslrados 
srs . I,. M. de Souza Raposo e II. Vi
eira de Castro um estabelecimento th-
ensino primário e complementar ; com
põe-se de vários cursos, , entre elles 
salienlfim-se os de preparo para ns es
colas superlotes e para o commercio. 

(I corpo docente, composto de cava
lheiros ha muito conhecidos no magis
tério, sulíiciente garantia para aquelles 
que desejarem ilíustrar-se. 

R e c o m m e n d a u . o s o Externnto Bithen-
vourt da Silva como digno do apreço 
publico. 

RECEITAS Cl LIWHIAS 

Cahrion, o nosso Trompette, enviou 
nos ., receita de um prato inediclo, pura
mente do sua invenção, que teve a gen" 
tileza de baptisar com o nome da re
vista de 1HHÕ, aetualmente em scena no 
SanfAnna, e ao qual, prato, augura
mos sucesso egual, pois deve ser deli
cioso. 

Recominendainol-o com grande em
penho ás leitoras donas de casa. Fa
çam-no, que aos encantos de uma 1 il 
petisqueira não haverá pap i m-iii inii-
ridinho que resista. 

Tem a palavra/av/icíoii. 

SUCAItliill \ «MULHER-HOMEM» 

Antes de tudo, faça-se frigir em uma 
caçarola um pouco de cebola cortada 
miúdo, quando ella apresentar urna 
cor de ouro junte-se-lhe uma boa por
ção de tomates. Faça-se frigir, á parte, 
um bom pedaço de filei, e, depois de 
prompto, metta-se-o no molho de toma
tes, com o qual se deixará coser durante 
cerca de uma hora, juntando-se-lhe um 
pouco de caldo de cosido. 

Pouco antes da hora do jantar , faz-se 
cozer o macarrão em caldo de cosido, 
escorre-se-o, juntando-se-lhe, ainda 
quente, uma porção de manteiga. De
pois toma-se um prato de tamanho con
veniente e arruma-se a petisqueira por 
estn forma: — primeiro, uma camada 
de queijo Gruyero (suisso) bem ralado, 
depois uma camada de macarrão, em 
cima uma porção de molho do tomates, 
por sobre esto uma camada de fatias de 
filet, mais outra camada de queijo, ou
tra de macarrão,mais molho de tomates 
e t c , mas de modo a que a camada su
perior seja de macarrão. 

Modo de servil-o : Corta-se o « macar
rão á Mulher-Homem » verticalmente, 
afim de que a todos os convivas caiba 
egual quinhão de macarrão, queijo, 
ftlet, e tc . 

Este prato de macarrão, sem offensa 
ao italiano, não causa dyspepsias. Ao 
contrario: facilita a digestão não só 
d'elle próprio como dos outros pratos. 

CABRION, 

TRATOS A BOLA 

Decifraram as tratices ultimas os Srs. 
Fricinal Vassico, Penedo, Gago, O Paiz, 
Oidivo, Boecario e Alberto Azamor. 

Eis as decifrações: 

Das perguntas:—Dezoito, Amnrn e 
Aram , da antiga — BelUidona ; da <-m 
q u a d r o — Asar, sara, aras <• rasa ; da t i -
burciana 1'erola <• da microscópica — 
A uloridade. 

Podem O Paiz e o Sr. Oitlivn vir rece
ber os seus prêmios que, como disse 
Frei Antônio, são duas bellas coiizinhas. 

K já que falíamos em Frri Antônio 
temos a dizer aos nossos queridostra-
tistas que o bom do frade partio para o 
Tnnguá com ounico fimide revigorar-se, 
pois no pouco tempo que aqui esteve en
fraqueceu-se tanto, tão anêmico licou 
que andava a sonhar com caboclos, ca
ciques, tupinambás e com o diabo. Um 
horror! 

A' vista desta ausência resolvemos 
dar férias aos IIOH-ÍOS iratistas até á vinda 
que será próxima, do impagável, do re
verendo, do immer.so, do glorioso, do 
bened ic t ino Erei Antônio. 

/.. 

RECEBEMOS 
— o Domninn, ns. 18 e li) Este excellente pe 

riódico li t iernrio melhora d e n u m e r o em nu
mero. O n, I8,que temos á vista, traz um enér
gica e bem lançado ar t igo de Jorge Rodligues 
sobre as eleiçue-i, a lguns c o n t o , bem esc r ip -
tns, um graciaso soneto de R. Corrêa, um 
art igo .le polemica Il t teraria,sensalo e cor te / , 
uma longa e bonita poesia de J. Rodrigues, 
que infeli/ .inmte tem este verso e r rado : 
« que eu tive,sim,confesso, tive ciúmes i.Vlla 

D n. lü tamh;vn é muito interessante . 
,:ad.i vez niell.or—O Domingo, G iitirnie, col

lega, .pie sempre o acompanharão os nossos 
applausos. 

— Da i as.-i David Cora/.i, por intermédio 
do Sr. José de Mello: 

—hii/fon, obn illiistra.la com !) g averas, 
pertencente á eo lecçáo« Biograpliias de ho
mens celebres dos tempos antigos e moder
nos»; 

— Historia de Gil Braz de Sanlilhana fasciclllo 
n. 2(1. 

— D o s S S. Henri Nicoild Si C. Recue politi-
que et ntteraire, n. 2U, ult imo do 5" anno. Re-
coni inenda-uosmais uma vez ao publ ico esta 
magnífica publ icação e a casa tu Petit Jour
nal onde se tornam ass igna turas d'aquella 
como de todas as revistas e jo rnaes trancezes. 

— « These de concurso á cadeira de po r tu 
guez do 2o ao 5o anno do Externato do Im
perial Collegio de Pedro II », apresen tado 
por Luiz Leopoldo Fernandes Pinheiro J u -
uor . U-ii íollieto de 6õ paginas .edic tado pela 

casa l iarnier . O nome de seu auetor é a sua 
melhor r e e o m m e n d a ç ã o . 

— Prospecto .to Cosmos Litteraire, que,C01llO 
nos diz o seu redaetoi—Sr. Dramnnr.deve ser 
um apanhado internacional de fragme.it,<s 
poéticos em t raducções e imitaçóes. A pr i 
meira série d.i Cosmos será composta de poe
sia-- braziieiras.diversos t rabalhos de (ioethe, 
Schiller, Uhland, Skakspe.ire, e t c , etc. 

Que appareça muito breve. Havemos de 
recebel-o com todas as honras . 

— Caiungazinho, n. l. Como órgão do novo 
Club Terpsychore é b j m bom. 

— O operoso e distineto republ icano Sr . 
Anfíisio l ia l l io ren ie t teu-nos os seguintes 
livros devidos á sua infant igaiel p e n n a : 
—O Libello do povo por Timandro, A conferência 
dos divinos, Um terço de século e O Processo da 
monarchia brazileira. Todas estas obras fazem 
par t e da Coiiecçao Fialho. Vamos le l -as . 

ANNUNCIOS 

O u ü v o g a d o Dr. Valentim Maga
lhães, é encontrado todos os dias, das 
lü noras da manhã ás 4 da tarde, no 
seu escriptorio. Travessa do Ouvidor,:JÜ. 

I » r . l l e i i i i . | i i e «!<• S i » , e p e c i . i -
lista de syphilis e iludi ^(ias das i ri.in-
ças. Rua Primeiro de Marco, í.? i con
sultas .Io meio-dia ás •-.' horas)— Resi
dência : Rua de S. Clemente, 1GÕ A. 

IJU". C?yi'o t io A Í O \ «-d»».- -Advo
gado. Das 10 ás 4 horas. Il-cco das 
Cancellas n. ".'. 

QUE1YI QUER RIR-SE? 
C O . M P R K M O 

BISBILHOTEIRO F U I I L ' i B 

V. N A V I l l t O H A S S I S 

A" v e n d a em t o d a s a s l i v r a r i a s a lflOOO 

CHRONICA FRANCO-BRAZILEIRA 
PUBLICAÇÃO QUINZENA! 

. E M 1'A.lllX 

RED veron—CHEFE : I.opes Trovão. 
AOMINISIKADOR : F. Castelli. 

ASSIGN\TURVS IWRV O BRAZIL 

Um anno. 10^000 
Seis mezes 68<XK) 

Tomam-se assignaturas e annuncios 
no escriptorio d'A SKMAWV. 

TYPOGRAPHIA 
A l y p o s r a p h i a d A S E M A N A , 

u l l i m a i n c i i t e m o n t a d a , d i s . 
p o n d o d e u m a . b o a o s c o l h a 
d o l y p o i n t n l r a m o n t e n o v o , 
a c e i t a q u a e s q u o r . n < , , , , , -
m e n d a s d e o b r a s , p o e s i a s . 
a n n u n c i o s , e t c . e t c . 

PREÇOS BAFÀTISSIMOS 
TRATA-SE NO ESCRIPTORIO DA EMPREZA 

3(j Travessa du Ouvidor U 
Esquina da rua do Ouvidor 

Jl VEWTO OLRO FI\E\SE 
INSTBUCÇÃO PBIMAEIA E SECUNDABIA 

NA 

P r o v í n c i a d e M i n a s 

A. CIXCOENTA E QUATRO KILOMETROS D V 
PENHA DE MOGY-MIRIM, DE S. PAULO 

Ensino pratico das linguas, intuitivo 
das sciencias. 

Preparo das faculdales pelas (Li. õi s 
DE COUSAS). 

Anno lectivo de 10 mezes. 
A matricula em qualquer época; só é 

pagavel o tempo da freqüência de cada 
alumno. 

O 2-^anno lectivo começa a 3 de 
>>evembro próximo. 

de 0 l «6" F Í I 1 0 ' M ' n a S * l f t d € 0 u t u b r o 

O D I B E C T O R . - - Antônio Francisco Fur
tado de Mendonça Filha. 

I N i r l i i ü i i e z . f r u i i u e z e I n g l e z 
—Professor liodolpho Porciuncula. Re
cados nesta folha. 

E>R- A R A Ú J O F I L H O 
MEDICO PARTEIRO ' 

R E S I D Ê N C I A 

Rua do Visconde do Rio Branco ii.âG. 
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C H R I S T Y S ? YES 
. „ „ i i a n d f « i iue r in i - , s ã o os c h a p é o s q u e r e c e b e u a 

I ^ l l l m o s . m o d e r n o . , m u i t o l e v e s , e <.ual dia*. " P * * . . . e c o d e 18«000 c a d a u m 
« A M I S A R I A A M E R I C A N A , e v p o - t o s poi o . l o m a - a o P 

T I T A N I A 

Exlwialii lletliencourt Ja Silva 
DIRIGIDO POR 

LUIZ M. DE SOUZA RAPOSO 
li 

H. VISISA DE CASTRO 

Cursos diurnos de preparatórios; 
cursos nocturnos especialmente para o 
commercio. , „ . , . , , . 

Preparação para exames na Instruc
ção Publica. 

RUA D'AJU1)A N. 27 

O B R A S 
á v e n d a n o e s c r i p t o r i o d e s t a 

f o l h a : 

DE VALENTIM MAGALHÃES 

Q U A D R O S E co>rra=5 
por 28000. 

COLOMBO E N E N È 
poemeto, 1ÜO00. 

1,0 MESMO E 1'ILIXTO D ' . 1 L M E I D A : 

0 GRAN GALEOTO 
traducção do drama de Echegarny.lfiOOO-

DE ALFREDO DE SOUZA 

AURORAS 
versos, 28000. 

D E I. . M u R A T : 

Q U A T R O P O E M A S 

versos, 1«500. 

DE AMI.P.ICO LOBO : 

EVANGELINA 
traducção do poemo de Longfelow, 

2,1000. 

P E PEDRO AMÉRICO 

O H©ÍPGpysto 
romance, •?!j500 

IMPERIAL 

DE 

C E R V E J A 

Á G U A S M I N K R A I J S 

AUG. KREMER & C. 
Membros da Academia manuíactu-

reira de Pariz e premiados pela mesma 
com a medalha de prata. Premiados 
com a medalha; de prata na Exposição 
Agrícola, com a medalha de bronze na 
Continental de Buenos-Ayres, com o 
diploma de mérito na Industr ial de 
1881 e com o diploma de progresso na 
Sciencia de 1881. 

'*- ^ui«f 4* Ww* 
TEM SEMPRE 

GRANDE SORTIMENTO 
DE 

CERVEJA 
DUPLA, BBANCA, PRETA 

Igualada á ingleza 

I E 

M A R C A B A R 13 A >. T r : 

yl'E VENDEM POR 

ATACADO E A VAREIO 

MOLÉSTIAS DA PELLE E SYPHILIS 
ESPECIALISTA 

D R . S I L V A A R A Ú J O 
« U A r>A U R U G U A Y A Í V A . nr 

de i§ ás 3 horas da tarde 

ACUA DE SELTERS 

EM BOTIJAS 

v i 3X T I O O O P O R T O 

BORDEAUX 

COON.VC, LARANGINHAK, ROSENCENCIA 

Vermouth, Genebra, Bitter 
e Kummel. 

Vendem todos os artigos concernentes 
a fabrica de cerveja 

SEU ÚNICO DEPOSITÁRIO XA CORTE 

JOÃO BOTELHO 

M AB S. Francisco «e Assis n, 52 
(Antiga da Carioca) 

DR. GONZAGA FILHO 
CONSULTÓRIO E RESIDENCÍA 

Rua Visconde de Inhaúma, 61 

C O N S U L T A S D E 1 3 A S 3 DA T A R D E 

Especialidades: 

Febres em geral, moléstias pulmonares 
e do coração. 

GOLLEGIO l\TEMACIONAL 
mm.;:DO i ou 

E. GAMBÁRO 
PALACETE DO CURVELLO 

S a n t a T l i e r o z a 

Pode ser visi inJj a qualquer 
hora. Esta tutos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

0 COLLEGIO PUJOL 
E S T A Ç Ã O D O S M E N D E S 

(E. F , D . PEDRO ? I I ) 

reabre-se a 10 de Janeiro de 1886, en
trando no 17« anno de sua existeacia. 

Curso completo de preparatórios e 
especial de noções de sciencias physi-
cas e naturaes. 

Nota - N ã o admitte alumnos inaio-
ros de 15 annos. 

Oa estatutos encontram-se na livraria 
Faro & Nunes e no escriptorio desta 
íolha. r 


